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     Capítulo 1


    Configuração de Desenvolvimento


    Este capítulo aborda os downloads e as instalações de software necessários para usar este livro e esboça um ambiente de desenvolvimento recomendado. Como veremos, isso não é tão trabalhoso quanto era no passado. Abordarei as dependências do Python e do JavaScript separadamente e darei uma breve visão geral dos IDEs entre linguagens.


    O Código de Acompanhamento


    Há um repositório de GitHub para a maioria dos códigos abordados neste livro, incluindo a visualização completa do Prêmio Nobel. Para obtê-los, basta executar um clone do git em um diretório local adequado:
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    Isso deve criar um diretório local dataviz-with-python-and-js-v2 com o código-fonte principal abordado no livro.


    Python


    A maior parte das bibliotecas abordadas no livro é baseada em Python, mas o que poderia ter sido uma tentativa desafiadora de fornecer instruções de instalação abrangentes para os vários sistemas operacionais e suas peculiaridades ficou muito mais fácil com a existência do Anaconda, uma plataforma Python que reúne a maioria das bibliotecas analíticas populares em um pacote conveniente. Este livro pressupõe que você esteja usando o Python 3, que foi lançado em 2008 e que agora já está firmemente estabelecido.


    Anaconda


    A instalação de algumas das maiores bibliotecas Python costumava ser um desafio por si só, especialmente aquelas como a NumPy, que dependem de pacotes complexos de baixo nível em C e Fortran. Isso é muito mais fácil agora e a maioria será instalada tranquilamente usando o easy_instal do Python com um comando pip:
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     Mas algumas das grandes bibliotecas de processamento de números ainda são difíceis de instalar. O gerenciamento de dependência e o versionamento (você pode precisar usar versões diferentes do Python na mesma máquina) podem tornar as coisas ainda mais complicadas, e é aí que o Anaconda se sai bem. Ele faz todas as verificações de dependências e instalações binárias para que você não tenha que fazer. Também é um recurso muito conveniente para um livro como este.


    Para obter a instalação gratuita do Anaconda, basta entrar no site do Anaconda, escolher a versão para o seu sistema operacional (idealmente, pelo menos Python 3.5) e seguir as instruções. O Windows e o OS X obtêm um instalador gráfico (basta transferir e fazer duplo clique), enquanto o Linux requer que execute um pequeno script bash:


    $ bash Anaconda3-2021.11-Linux-x86_64.sh


    Aqui estão as instruções de instalação mais recentes:


    
      	Para o Windows


      	Para o macOS


      	Para o Linux

    


    Recomendo manter as predefinições ao instalar o Anaconda.


    O guia de verificação oficial pode ser encontrado no site do Anaconda. Os usuários do Windows e do macOS podem usar a GUI Navigator do Anaconda ou, juntamente com os usuários do Linux, usar a interface de linha de comando Conda.


    Instalando Bibliotecas Extras


    O Anaconda contém quase todas as bibliotecas Python abordadas neste livro (consulte a documentação do Anaconda para ver a lista completa de pacotes de bibliotecas do Anaconda). Quando precisamos de uma biblioteca que não seja do Anaconda, podemos usar o pip (abreviação de Pip Installs Python), o padrão de fato para a instalação de bibliotecas Python. Usar o pip para instalar é muito fácil. Basta chamar pip install seguido do nome do pacote na linha de comando e ele será instalado ou, com sorte, apresentará um erro sensato:


    $ pip install dataset


    Ambientes Virtuais


    Os ambientes virtuais proporcionam uma maneira de criar um ambiente de desenvolvimento em sandbox com uma versão específica do Python e/ou um conjunto de bibliotecas de terceiros. O uso desses ambientes virtuais evita poluir seu Python global com essas instalações e oferece muito mais flexibilidade (é possível brincar com diferentes versões de pacotes ou alterar sua versão do Python, se necessário). O uso de ambientes virtuais está se tornando uma prática recomendada no desenvolvimento do Python, e sugiro enfaticamente que você a siga.


    O Anaconda vem com um comando de sistema conda que facilita a criação e o uso de ambientes virtuais. Vamos criar um ambiente especial para este livro, com base no pacote completo do Anaconda:
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    Como diz a mensagem final, para usar esse ambiente virtual, é só executar o comando [source activate] (para máquinas Windows, pode deixar o comando source de fora):
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    Observe que você recebe uma dica útil na linha de comando para informá-lo sobre qual ambiente virtual está usando.


    O comando conda pode fazer muito mais do que apenas facilitar ambientes virtuais, combinando a funcionalidade do instalador pip e do comando virtualenv do Python, entre outras coisas. Pode-se obter um resumo completo na documentação do Anaconda.


    Se estiver confiante com os ambientes virtuais padrão do Python, ficou muito mais fácil trabalhar com eles com sua incorporação na Biblioteca Padrão do Python. Para criar um ambiente virtual a partir da linha de comando:
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    Isso cria um diretório python-js-viz que contém os vários elementos do ambiente virtual. Isso inclui alguns scripts de ativação. Para ativar o ambiente virtual com macOS ou Linux, execute o ativar o script:


    
      [image: ]
    

    Em máquinas Windows, execute o arquivo .bat:
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     Em seguida, você pode usar o pip para instalar as bibliotecas do Python no ambiente virtual, evitando poluir sua distribuição global do Python:
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    Para instalar todas as bibliotecas exigidas pelo livro, você pode usar o arquivo requirements.txt no repositório do GitHub do livro:
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    Você pode encontrar informações sobre o ambiente virtual na documentação do Python.


    JavaScript


    A boa notícia é que você não precisa de muito software JavaScript. O único software obrigatório é o navegador da web Chrome/Chromium, que é usado neste livro. Ele oferece o conjunto mais avançado de ferramentas de desenvolvimento de qualquer navegador atual e é multiplataforma.


    Para baixar o Chrome, basta acessar a página inicial e baixar a versão para o seu sistema operacional. Isso deve ser detectado automaticamente.


    Todas as bibliotecas JavaScript usadas neste livro podem ser encontradas no repositório de GitHub que as acompanha, mas geralmente há duas maneiras de entregá-las ao navegador. Podemos usar uma rede de fornecimento de conteúdo (CDN), que armazena em cache de forma eficiente uma cópia da biblioteca recuperada da rede de distribuição. Como alternativa, é possível usar uma cópia local da biblioteca servida ao navegador. Esses dois métodos usam a tag script em um documento HTML.


    Redes de Fornecimento de Conteúdo


    Com as CDNs, em vez de ter as bibliotecas instaladas em seu computador local, o JavaScript é recuperado pelo navegador na web, a partir do servidor disponível mais próximo. Isso deve tornar as coisas muito rápidas — mais rápidas do que se você mesmo servisse o conteúdo.


    Para incluir uma biblioteca via CDN, usamos a tag <script> usual, normalmente colocada na parte inferior da página HTML. Por exemplo, a chamada a seguir adiciona uma versão atual do D3:
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    Instalando Bibliotecas Localmente


    Se precisar instalar as bibliotecas JavaScript localmente porque, por exemplo, pretende fazer algum trabalho de desenvolvimento offline ou porque não pode garantir uma conexão com a internet, há várias maneiras bastante simples de fazer isso.


    Você pode simplesmente baixar as bibliotecas separadas e colocá-las na pasta estática do servidor local. Esta é uma estrutura de pastas típica. As bibliotecas de terceiros vão para o diretório static/libs fora da raiz, desta forma:


    
      [image: ]
    

    Se você organizar as coisas dessa forma, para usar o D3 em seus scripts agora é necessária uma referência de arquivo local com a tag <script>:
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    Bancos de Dados


    O banco de dados recomendado para projetos de dataviz de pequeno e médio porte é o brilhante, sem servidor, baseado em arquivos e em SQL, SQLite. Esse banco de dados é usado em toda a cadeia de ferramentas de visualização de dados demonstrada no livro e é o único banco de dados que você realmente precisa.


    O livro também aborda as interações básicas do Python com o MongoDB, o banco de dados não relacional mais popular ou o banco de dados NoSQL:


    SQLite


    O SQLite deve vir como padrão nas máquinas macOS e Linux. Para Windows, siga este guia.


    MongoDB


    Você pode encontrar instruções de instalação para os vários sistemas operacionais na documentação do MongoDB.


    Observe que usaremos a biblioteca SQL SQLAlchemy do Python diretamente ou por meio de bibliotecas que se baseiam nela. Isso significa que podemos converter qualquer exemplo de SQLite em outro backend SQL (por exemplo, MySQL ou PostgreSQL) alterando uma ou duas linhas de configuração.


    Colocando o MongoDB para Funcionar


    A instalação do MongoDB pode ser um pouco mais complicada do que a de alguns bancos de dados. Conforme mencionado, você pode seguir este livro perfeitamente bem sem passar pelo incômodo de instalar o MongoDB baseado em servidor, mas se quiser experimentá-lo ou precisar usá-lo no trabalho, aqui estão algumas notas de instalação:


    Para usuários do OS X, consulte a documentação oficial para obter instruções de instalação do MongoDB.


    Este guia específico para Windows da documentação oficial deve colocar seu servidor MongoDB em funcionamento. Você provavelmente precisará usar privilégios de administrador para criar os diretórios de dados necessários e assim por diante.


    Na maioria das vezes, hoje em dia, você instalará o MongoDB em um servidor baseado em Linux, mais comumente uma variante do Ubuntu, que usa o formato de arquivo deb para entregar seus pacotes. A documentação oficial do MongoDB faz um bom trabalho com a instalação do Ubuntu.


    O MongoDB usa um diretório de dados para armazenar e, dependendo de como é instalado, talvez seja necessário criá-lo você mesmo. Nos sistemas OS X e Linux, o padrão é um diretório de dados fora do diretório raiz, que pode ser criado usando mkdir como superusuário (sudo):
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    Em seguida, você deverá definir a propriedade para si mesmo:
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    No Windows, ao instalar o MongoDB Community Edition, você pode criar o diretório de dados necessário com o seguinte comando:
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    O servidor MongoDB geralmente será iniciado por padrão em caixas Linux; caso contrário, no Linux e no OS X, o seguinte comando iniciará uma instância do servidor:
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    No Windows Community Edition, o seguinte, executado em um prompt de comando, iniciará uma instância do servidor:
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    MongoDB fácil com o Docker


    A instalação do MongoDB pode ser complicada. Por exemplo, as variantes atuais do Ubuntu (> versão 22.04) têm bibliotecas SSL incompatíveis. Se você tiver o Docker instalado, um banco de dados de desenvolvimento em funcionamento na porta padrão 27017 está a apenas um comando de distância:
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    Isso evita incompatibilidades com bibliotecas locais e coisas do gênero.


    Ambientes de Desenvolvimento Integrados


    Como explico em “O Mito dos IDEs, Frameworks e Ferramentas” na página 82, não é necessário um IDE para programar em Python ou JavaScript. Com as ferramentas de desenvolvimento fornecidas pelos navegadores modernos, especialmente o Chrome, você só precisa de um bom editor de código para ter a configuração praticamente ideal.


    Uma ressalva aqui é que, atualmente, o JavaScript intermediário a avançado tende a envolver frameworks como React, Vue e Svelte, que se beneficiam dos recursos fornecidos por um IDE decente, especialmente o manuseio de arquivos multiformato (em que HTML, CSS e JS estão todos incorporados). A boa notícia é que o Visual Studio Code (VSCode), disponível gratuitamente, tornou-se o padrão para o desenvolvimento moderno da web. Ele tem plug-ins para praticamente tudo e uma comunidade muito grande e ativa, de modo que as perguntas tendem a ser respondidas e os bugs são encontrados rapidamente.


    Para o Python, experimentei alguns IDEs específicos, mas eles nunca funcionaram. O principal problema que eu estava tentando resolver era encontrar um sistema de depuração decente. Definir pontos de interrupção em Python com um editor de texto não é particularmente elegante, e usar o depurador de linha de comando pdb parece um pouco antiquado demais. No entanto, o Python tem um sistema de registro de log muito bom incluso, o que ameniza a depuração padrão um tanto desajeitada. O VSCode é muito bom para a programação em Python, mas há alguns IDEs específicos para Python que são, sem dúvida, um pouco melhores.


    Sem nenhuma ordem específica, aqui estão alguns que experimentei e não achei ruins:


    PyCharm


    Essa opção oferece assistência de código sólida e boa depuração, e provavelmente estaria no topo de uma pesquisa de IDEs favoritos de pythonistas experientes.


    PyDev


    Se você gosta do Eclipse e consegue tolerar seu tamanho um tanto grande, esse pode ser o ideal.


    Wing Python IDE


    Esta é uma aposta sólida, com um ótimo depurador e melhorias incrementais ao longo de uma década e meia de desenvolvimento.


     Resumo


    Com distribuições gratuitas e empacotadas de Python, como o Anaconda, e a inclusão de ferramentas sofisticadas de desenvolvimento de JavaScript em navegadores da web disponíveis gratuitamente, os elementos necessários de Python e JavaScript de seu ambiente de desenvolvimento estão a alguns cliques de distância. Adicione um editor favorito e um banco de dados de sua preferência1 e estará pronto para começar. Existem bibliotecas adicionais, como node.js, que podem ser úteis, mas não são consideradas essenciais. Agora que já estabelecemos nosso ambiente de programação, os próximos capítulos ensinarão as preliminares necessárias para iniciar nossa jornada de transformação de dados ao longo do conjunto de ferramentas, começando com uma ponte de linguagem entre Python e JavaScript.


    


    
      
        	1 O SQLite é excelente para fins de desenvolvimento e não precisa de um servidor em execução em sua máquina.

      

    
  

  
    Capítulo 2


    Uma Ponte de Aprendizado de Linguagem entre o Python e o JavaScript


    Provavelmente o aspecto mais ambicioso deste livro é que ele lida com duas linguagens de programação. Além disso, só requer que você seja competente em uma delas. Isso só é possível porque o Python e o JavaScript (JS) são linguagens bastante simples com muito em comum. O objetivo deste capítulo é extrair esses pontos em comum e usá-los para fazer uma ponte de aprendizado entre as duas linguagens, de modo que as habilidades essenciais adquiridas em uma possam ser facilmente aplicadas à outra.


    Depois de mostrar as principais semelhanças e diferenças entre as duas linguagens, mostrarei como configurar um ambiente de aprendizagem para Python e JS. A maior parte deste capítulo lidará com as principais diferenças sintáticas e conceituais, seguidas por uma seleção de padrões e expressões idiomáticas que uso com frequência ao fazer o trabalho de visualização de dados.


    Semelhanças e Diferenças


    Para além das diferenças de sintaxe, o Python e o JavaScript têm muito em comum. Depois de algum tempo, alternar entre eles pode ser algo quase perfeito.1 Vamos comparar os dois da perspectiva de um visualizador de dados:


    Estas são as principais semelhanças:


    
      	Ambos funcionam sem precisar de uma etapa de compilação (ou seja, são interpretados).


      	Podemos usar ambos com um interpretador interativo, o que significa que é possível digitar linhas de código e ver os resultados imediatamente.


      	Ambos têm coleta de lixo, o que significa que eles gerenciam a memória do programa automaticamente.


      	Nenhuma linguagem tem arquivos de cabeçalho, pacote padrão, e assim por diante, em comparação com linguagens como o C++, Java etc.


      	Ambos podem ser perfeitamente desenvolvidos com um editor de texto ou IDE leve.


      	Em ambos, as funções são cidadãos de primeira classe, que podem ser passadas como argumentos.

    


    Estas são as principais diferenças:


    
      	Possivelmente, a maior diferença é que o JavaScript é de encadeamento único e sem bloqueio, usando E/S assíncrona. Isso significa que coisas simples como acesso a arquivos envolvem o uso de uma função callback passado para outra função e chamado na conclusão de algum código, geralmente de forma assíncrona.


      	O JS é usado essencialmente no desenvolvimento web e até há relativamente pouco tempo era vinculado ao navegador,2 mas o Python é usado em quase todos os lugares.


      	O JS é a única linguagem de primeira classe em navegadores web, excluindo o Python.


      	O Python tem uma biblioteca padrão abrangente, enquanto o JS tem um conjunto limitado de objetos de utilidade (por exemplo, JSON, Math).


      	O Python tem classes orientadas a objetos bastante clássicas, enquanto o JS usa objetos de protótipo.


      	O JS não possui bibliotecas pesadas de processamento de dados de propósito geral.3

    


    As diferenças aqui enfatizam a necessidade deste livro ser bilíngue. O monopólio do JavaScript no navegador dataviz precisa do complemento de uma stack de processamento de dados convencional. E o Python tem a melhor que existe.


    Interagindo com o Código


    Uma das grandes vantagens do Python e do JavaScript é que, como eles são interpretados em tempo real, podemos interagir com eles. O interpretador do Python pode ser executado a partir da linha de comando, enquanto o JavaScript é geralmente acessado a partir do navegador da web por meio de um console, geralmente disponível nas ferramentas de desenvolvimento integradas. Nesta seção, veremos como iniciar uma sessão com o interpretador e começar a testar seu código.


    Python


    De longe, o melhor interpretador Python de linha de comando é o IPython, que vem em três nuances: a versão básica do terminal, uma versão gráfica aprimorada e um notebook baseado em navegador. Desde a versão 4.0 do IPython, os dois últimos foram transformados no projeto Jupyter. O Jupyter notebook é uma inovação bastante inteligente e razoavelmente recente, fornecendo um ambiente computacional interativo baseado em navegador. A grande vantagem do notebook é a persistência da sessão e a possibilidade de acesso à web.4 A facilidade com que se pode compartilhar sessões de programação, completadas com visualizações de dados incorporados, torna o notebook uma ferramenta de ensino fantástica, bem como uma ótima maneira de recuperar o contexto de programação. É por isso que os capítulos Python deste livro têm Jupyter notebooks que os acompanham.


    Para iniciar um Jupyter notebook, basta executar jupyter na linha de comandos:
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    Em seguida, abra uma guia do navegador na URL especificada (http://localhost:8888 neste caso) e comece a ler ou escrever notebooks Python.


    JavaScript


    Existem muitas opções para testar códigos JavaScript sem iniciar um servidor, embora este último não seja tão difícil. Como o interpretador JavaScript vem incorporado em todos os navegadores web modernos, há vários sites que permitem experimentar pedaços de JavaScript junto com HTML e CSS e ver os resultados. O CodePen é uma boa opção. Esses sites são ótimos para compartilhar códigos e testar snippets, e geralmente permitem que você adicione bibliotecas como a D3.js com alguns cliques do mouse.


    Se você quiser experimentar os códigos de uma linha ou questionar o estado do código ao vivo, os consoles baseados em navegador são sua melhor aposta. Com o Chrome, podemos acessar o console com a combinação de teclas Ctrl-Shift-J (Command + Option + J em um Mac). Além de testar pequenos snippets do JS, o console permite explorar qualquer objeto no escopo, revelando seus métodos e propriedades. Esta é uma ótima maneira de testar o estado de um objeto ao vivo e procurar por bugs.


    Uma desvantagem do uso de editores JavaScript online é perder o poder do seu ambiente de edição favorito, com linting, atalhos de teclado familiares e coisas do gênero (consulte o Capítulo 4). Editores online tendem a ser rudimentares, para dizer o mínimo. Se você antecipar uma sessão extensa de JavaScript e quiser usar seu editor favorito, a melhor aposta é executar um servidor local.


    Primeiro, crie um diretório de projeto — chamado sandpit, por exemplo — e adicione um arquivo HTML mínimo que inclua um script JS:


    
      [image: ]
    

    O arquivo index.html só precisa ter algumas linhas, com um espaço reservado opcional de div para começar a criar a sua visualização ou apenas experimentar um pouco de manipulação DOM:
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    Você poderá então adicionar um pouco de JavaScript ao seu arquivo script.js:
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    Inicie seu servidor de desenvolvimento no diretório do projeto usando o módulo http do Python:
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    Em seguida, abra seu navegador em http://localhost:8000, pressione Ctrl-Shift-J (Cmd-Opt-J no OS X) para acessar o console e verá a Figura 2-1, mostrando a saída registrada do script (consulte o Capítulo 4 para obter mais detalhes).
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    Figura 2-1. Saída para o console do Chrome


    Agora que estabelecemos como executar o código de demonstração, vamos começar a construir uma ponte entre o Python e o JavaScript. Primeiro, abordaremos as diferenças básicas de sintaxe. Como veremos, elas são bem menores e facilmente absorvidas.


    Trabalho Básico de Ponte


    Nesta seção, contrastarei os detalhes básicos sobre a programação nas duas linguagens.


    Guias de Estilo, PEP 8, e uso restrito


    Enquanto as diretrizes de estilo do JavaScript são meio que um vale tudo (com as pessoas geralmente adotando como padrão aquelas usadas por uma grande biblioteca como o React), o Python tem uma Proposta de Aprimoramento do Python (PEP) exclusiva. Recomendo que você se familiarize com a PEP-8, mas não se submeta totalmente à sua liderança. Ela está certa na maioria dos casos, mas ainda há espaço para escolhas pessoais. Há um prático verificador online chamado PEP8 Online, que detectará qualquer infração ao PEP-8. Muitos Pythonistas estão recorrendo ao formatador de código Black Python, que assume as tarefas de formatação de acordo com a PEP-8.


    No Python, você deverá usar quatro espaços para recuar um bloco de código. O JavaScript é menos restrito, mas dois espaços é o recuo mais comum.


    Uma adição recente ao JavaScript (ECMAScript 5) é a diretiva 'use strict', que impõe o modo restrito. Este modo aplica algumas boas práticas de JavaScript, que incluem a captura de declarações globais acidentais, e recomendo fortemente o seu uso. Para usá-lo, basta colocar o texto no topo da sua função ou módulo:
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    CamelCase Versus Underscore


    O JS convencionalmente usa o CamelCase (por exemplo, processStudentData) para suas variáveis, enquanto o Python, de acordo com a PEP-8, usa sublinhados (por exemplo, process_student_data) em seus nomes de variáveis (ver Seção B nos Exemplos 2-3 e 2-4). Por convenção, (e convenção é mais importante no ecossistema Python do que em JS), o Python usa CamelCase capitalizado para declarações de classe (veja o seguinte exemplo), maiúsculas para constantes, e sublinhados para todo o resto:
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    Importando Módulos, Incluindo Scripts


    Usar outras bibliotecas em seu código, seja sua ou de terceiros, é fundamental para a programação moderna, o que torna ainda mais surpreendente que até recentemente o JavaScript não tivesse uma maneira própria de fazê-los.5 O Python tem um sistema de importação simples que, no geral, funciona muito bem.


    A boa notícia no caso do JavaScript é que desde o ECMAScript 6, o JavaScript resolveu esse problema, com a adição de instruções import e export para módulos encapsulados. Agora temos módulos JavaScript (normalmente com o sufixo .mjs) que podem importar e exportar funções e objetos encapsulados, um grande passo adiante. Na Parte V, veremos quão fácil é trabalhar com eles.


    Ao se familiarizar com o JS, você provavelmente desejará importar bibliotecas de terceiros usando a tag script, que normalmente serão adicionadas ao namespace global como um objeto. Por exemplo, para usar D3 você adiciona a seguinte tag de script ao seu arquivo de entrada HTML (tipicamente index.html):
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    Agora você pode usar a biblioteca D3 assim:
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    O Python vem com “baterias incluídas” um conjunto de bibliotecas que abrange tudo, desde contêineres de dados estendidos (coleções) para trabalhar com a família de arquivos CSV (csv). Se quiser usar um destes, basta importá-lo usando a palavra-chave import:


    
      [image: ]
    

    Se não quiser importar a biblioteca inteira ou quiser usar um alias, poderá usar as palavras-chave as e from:
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    [image: ] Isso importa todas as variáveis do módulo para o namespace atual e é quase sempre uma má ideia. Uma das variáveis poderia mascarar uma existente, e vai contra as boas práticas de Python de que é melhor ser explícito do que implícito. Uma exceção a essa regra é se você estiver usando o interpretador Python de maneira interativa. Neste contexto limitado, pode fazer sentido importar todas as funções de uma biblioteca para reduzir pressionamentos de teclas; por exemplo, importar todas as funções matemáticas (from math import *) se estiver fazendo algum truque matemático em Python.


    Se você importar uma biblioteca não padrão, o Python usa sys.path para tentar encontrá-la. O sys.path consiste:


    
      	Do diretório que contém o módulo de importação (diretório atual)


      	Da variável PYTHONPATH, contendo uma lista de diretórios


      	Do padrão dependente da instalação, onde as bibliotecas instaladas usando pip ou easy_install geralmente serão colocadas

    


    As bibliotecas grandes são muitas vezes empacotadas, divididas em submódulos. Estes submódulos são acessados pela notação de ponto:


    
      [image: ]
    

    Os pacotes são construídos a partir do sistema de arquivos via arquivos _init_.py, geralmente vazios, como mostrado no Exemplo 2-1. A presença de um arquivo init torna o diretório visível para o sistema de importação do Python.


    Exemplo 2-1. Construindo um pacote Python


    
      [image: ]
    

    [image: ] Você importaria este módulo usando from mypackage.io.tests import test_excel.


     Você pode acessar pacotes no sys.path do diretório raiz (que é mypackage no Exemplo 2-1) usando notação de ponto. Um caso especial de import é referências intrapacote. O submódulo test_excel.py no Exemplo 2-1 pode importar submódulos do pacote mypackage tanto de maneira absoluta quanto relativa:


    
      [image: ]
    

    [image: ] Importa o módulo test_data.py de maneira absoluta, do diretório principal do pacote.


    [image: ] Uma importação explícita (. import) e implícita relativa.


    [image: ] Uma importação relativa de um pacote de tests irmãos.


    Módulos JavaScript


    O JavaScript agora tem módulos com importação e exportação de variáveis encapsuladas. O JS escolheu sua sintaxe de importação, usando um monte de coisas que serão familiares para os Pythonistas, mas, na minha opinião, melhorando-as. Aqui está um breve resumo:


    Digamos que temos um módulo de entrada JS index.js, que deseja usar algumas funções ou objetos de um módulo de biblioteca libFoo.js em um diretório lib. A estrutura do arquivo é assim:
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    No libFoo.mjs, exportamos uma função fictícia e podemos usar export default para exportar um único objeto para o módulo, tipicamente uma API com, por exemplo, métodos utilitários:


    
      [image: ]
    

    [image: ] Um exemplo de criação de objeto com nome de propriedade abreviado, equivalente a {findOdds: findOdds}


    Para importar as funções e objetos exportados do nosso módulo de índice, usamos a instrução import, que nos permite importar a API predefinida ou selecionar as variáveis exportadas pelo nome, usando chaves:
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    As importações de JS também suportam aliasing, o que pode ser um ótimo desinfetante de código:


    
      [image: ]
    

    Como você pode ver, as importações e exportações de JavaScript são muito semelhantes às do Python, embora um pouco mais fáceis de usar pela minha experiência. Você pode ver mais detalhes na documentação do Mozilla para exportações e importações.


    Mantendo Seus Namespaces Limpos


    As variáveis definidas nos módulos Python são encapsuladas, o que significa que, a menos que você as importe explicitamente (por exemplo, from foo import baa), você as acessará do namespace do módulo importado usando notação de ponto (por exemplo, foo.baa). Esta modularização do namespace global é muito bem vista como uma coisa boa e joga com um dos princípios-chave do Python: a importância de instruções explícitas sobre implícitas. Ao analisar o código Python de alguém, você deverá ser capaz de ver exatamente de onde veio uma classe, função ou variável. Tão importante quanto isso, preservar o namespace limita a chance de variáveis conflitantes ou mascaradas — um grande problema potencial à medida que as bases de código aumentam.


    No passado, uma das principais críticas ao JavaScript, e uma justa, era que ele não era muito criterioso com convenções de namespace. O exemplo mais notório disso é que variáveis declaradas fora de funções ou faltando a palavra-chave6 var são globais em vez de confinadas ao script em que são declaradas. Com o JavaScript moderno e modular, você obtém encapsulamento semelhante ao Python com variáveis importadas e exportadas.


    Os módulos JS são uma inovação relativamente recente — um padrão comum usado no passado e que você pode muito bem encontrar é a criação de uma função de autochamada para isolar variáveis locais do namespace global. Isso torna todas as variáveis declaradas via var local para o script/função, impedindo que poluam o namespace global. A palavra-chave do JavaScript let, que tem escopo de bloco, é sempre preferível a var. Quaisquer objetos, funções e variáveis que você deseje disponibilizar para outros scripts podem ser anexados a um objeto que faz parte do namespace global.


    O Exemplo 2-2 demonstra um padrão de módulo. A cabeça e a cauda do padrão (rotuladas [image: ] e [image: ]) criam eficazmente um módulo encapsulado. Este padrão está longe de ser uma solução perfeita para o JavaScript modular, mas foi a melhor concessão que encontrei até que o sistema de importação exclusivo do ECMAScript 6 fosse adotado por todos os principais navegadores.


    Exemplo 2-2. Um padrão de módulo para o JavaScript


    
      [image: ]
    

    [image: ] Recebe o objeto global nbviz.


    [image: ] Anexa o método updateTimeChart ao objeto global nbviz, exportando-o efetivamente.


    [image: ] Se um objeto nbviz existir no namespace global (janela), passe-o para a função module; caso contrário, adicione-o ao namespace global.


    Gerando “Hello World!”


    De longe, a demonstração inicial mais popular de qualquer linguagem de programação é fazê-la imprimir ou comunicar “Hello World!” de alguma forma, então vamos começar obtendo essa saída no Python e do JavaScript.


    A saída no Python não poderia ser mais simples:


    
      [image: ]
    

    O JavaScript não tem função de impressão, mas poderá registar o resultado para o console do navegador:


    
      [image: ]
    

    Processamento de Dados Simples


    Uma boa maneira de obter uma visão geral das diferenças de linguagem é ver a mesma função escrita em ambos. Os exemplos 2-3 e 2-4 mostram um pequeno exemplo artificial de data munging em Python e JavaScript, respectivamente. Vamos usá-los para comparar as sintaxes do Python e JS e rotulá-los com letras maiúsculas (A, B...) para permitir a comparação dos blocos de código.


    Exemplo 2-3. Transformação de dados simples com o Python


    
      [image: ]
    

    Exemplo 2-4. Data munging simples com o JavaScript
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      [image: ]
    

    [image: ] Observe a inconsistência deliberada e válida nas chaves de objeto com algumas entre aspas e outras sem aspas.


    Construção de Strings


    As seções D nos Exemplos 2-3 e 2-4 mostram a maneira padrão de imprimir a saída no console ou no terminal. O JavaScript não tem instrução de impressão, mas registrará no console do navegador por meio do objeto console:


    
      [image: ]
    

    Observe que a variável inteira id é coagida a uma string, permitindo a concatenação. O Python não executa essa coerção implícita, portanto, ao tentar adicionar uma string a um inteiro dessa maneira, gera um erro. Em vez disso, a conversão explícita para forma de string é obtida através de uma das funções str ou repr.


    Na seção A do Exemplo 2-3, a string de saída é construída com uma formatação do tipo C. Os espaços reservados de texto (%s) e inteiro (%d) são fornecidos por uma tupla final (%(…)):
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    Hoje em dia, raramente uso a instrução print do Python, optando pelo módulo logging muito mais poderoso e flexível, que é demonstrado no bloco de código a seguir. É preciso um pouco mais de esforço para usar, mas vale a pena. O registro em log oferece a flexibilidade de direcionar a saída para um arquivo e/ou a tela, ajustando o nível de registro para priorizar determinadas informações e toda uma carga de outras coisas úteis. Confira os detalhes na documentação do Python.


    
      [image: ]
    

    [image: ] Cria um logger com o nome deste módulo.


    [image: ] Definir o nível de log para “debug” fornece as informações mais detalhadas disponíveis (veja a documentação do Python para mais detalhes).


    Espaço em Branco Significativo Versus Chaves


    A característica sintática mais associada com o Python é o espaço em branco significativo. Enquanto linguagens como C e JavaScript usam o espaço em branco para legibilidade e podem ser facilmente condensadas em uma linha,7 em Python, os espaços principais são usados para indicar blocos de código e removê-los muda o significado do código. O esforço extra necessário para manter o correto alinhamento de código é mais do que compensado pelo aumento da legibilidade — você gasta muito mais tempo lendo do que escrevendo código, e a leitura fácil do Python é provavelmente a principal razão pela qual o ecossistema de bibliotecas Python é tão saudável. Quatro espaços é praticamente obrigatório  (consulte PEP-8) e minha preferência pessoal é para o que é conhecido como guias flexíveis, onde seu editor insere (e exclui) vários espaços em vez de um caractere tab.8


    No código seguinte, o recuo da instrução de return deve ser de quatro espaços por convenção:9
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    O JavaScript não se preocupa com o número de espaços entre instruções e variáveis, usando chaves para demarcar blocos de código; as duas funções duplicadoras neste código são equivalentes:
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    Muito é feito do espaço em branco do Python, mas a maioria dos bons codificadores que conheço criou seus editores para impor blocos de código recuados e uma aparência consistente. O Python apenas reforça esta boa prática. E, para reiterar, acredito que a extrema legibilidade do código Python contribui tanto para o ecossistema extremamente saudável do Python quanto sua sintaxe simples.


    Comentários e Doc-Strings


    Para adicionar comentários ao código, o Python usa hashtags (ou jogo da velha), #:
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    Por outro lado, o JavaScript usa a convenção de linguagem C de barras invertidas duplas (//) ou /*... */ para comentários de multilinhas:
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    Além de comentários, e de acordo com sua filosofia de legibilidade e transparência, o Python tem strings de documentação (doc-strings) por convenção. A função process_student_data no Exemplo 2-3 tem uma linha de texto com aspas triplas no topo que será automaticamente atribuída ao atributo _doc_ da função. Poderá também usar ‘doc- strings’ multilinhas:
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    Os doc-strings são um ótimo hábito de se adquirir, especialmente se você estiver trabalhando de forma colaborativa. Eles são compreendidos pela maioria dos conjuntos de ferramentas de edição Python decentes e também são usados por bibliotecas de documentação automatizadas como o Sphinx. A string-literal doc-string é acessível como a propriedade doc de uma função ou classe.


    Declarando Variáveis Usando let ou var


    O JavaScript usa o let ou o var para declarar variáveis. Em geral, let é quase sempre a escolha correta.


    Estritamente falando, as instruções do JS devem ser terminadas com um ponto e vírgula em oposição à nova linha do Python. Você verá exemplos em que o ponto e vírgula é dispensado, e os navegadores modernos geralmente fazem a coisa certa aqui. Existem alguns casos extremos que podem exigir o uso de um ponto e vírgula (por exemplo, ao disparar minificadores de código e compressores que removem espaços em branco), mas geralmente acho que a perda de desordem e melhoria na legibilidade são uma concessão razoável para a codificação sem os ponto e vírgula.


    
      
        
          [image: ]
        
      


      
        O JavaScript tem hoisting variável, o que significa que variáveis declaradas com var são processadas antes de qualquer outro código. Isto significa que declará-las em qualquer parte da função é equivalente a declará-las no topo. Isto poderá resultar em erros estranhos e confusão. Colocar vars explicitamente no topo evita isso, mas é melhor usar o let moderno e ter declarações com escopo.

      

    


     Strings e Números


    As strings name usadas nos dados do aluno (consulte a Seção A dos Exemplos 2-3 e 2-4) serão interpretadas como UCS-2 (o pai do unicode UTF-16) em JavaScript10 e Unicode (UTF-8 por padrão) em Python 3.11


    Ambas as linguagens permitem aspas simples e duplas para strings. Se você quiser incluir aspas simples ou duplas no texto, então fique com a segunda opção, assim:
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    As pontuações na Seção A do Exemplo 2-4 são armazenadas como um tipo numérico do JavaScript, números de ponto flutuante de precisão dupla de 64 bits (IEEE 754). Embora o JavaScript tenha uma função de conversão parseInt, quando usada com floats,12 é apenas um operador de arredondamento, semelhante ao piso. O tipo do número analisado continua a ser número:
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    O Python tem dois tipos numéricos: o int de 32 bits, para o qual as pontuações dos alunos são convertidas, e um float equivalente (IEE 754) ao número do JS. Isto significa que o Python pode representar qualquer número inteiro, enquanto o JavaScript é mais limitado.13 A conversão do Python muda o tipo:
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    A coisa boa sobre os números do Python e JavaScript é que eles são fáceis de trabalhar e geralmente fazem o que você quer. Se precisar de algo mais eficiente, o Python tem a biblioteca NumPy, que permite um controle detalhado de seus tipos numéricos (aprenderemos mais sobre o NumPy no Capítulo 7). No JavaScript, além de alguns projetos de ponta, você está praticamente preso a flutuadores de 64 bits.


    Booleanos


    O Python é diferente das linguagens JavaScript e de classe C no que se refere ao uso de operadores Booleanos nomeados. Fora isso, eles funcionam praticamente como o esperado. Esta tabela mostra uma comparação:
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    As letras maiúsculas de True e False do Python podem facilmente confundir um programador JavaScript e vice-versa, mas qualquer destaque de sintaxe adequado deve identificar isso, assim como seu linter de código.


    Em vez de sempre retornar verdadeiro ou falso booleanos, tanto o Python quanto o JavaScript retornam o resultado de um dos argumentos em expressões de and/or, que também podem ser um valor Booleano. A Tabela 2-1 mostra como isso funciona, usando o Python para demonstrar.


    Tabela 2-1. Operadores Booleanos do Python


    
      
        
          	
            Operação

          

          	
            Resultado

          
        


        
          	
            x ou y

          

          	
            se x for falso, então y, senão x

          
        


        
          	
            x e y

          

          	
            se x for falso, então x, senão y

          
        


        
          	
            não x

          

          	
            se x for falso, então True, senão False

          
        

      
    


    Isso permite algumas atribuições de variáveis ocasionalmente úteis:
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    Contêineres de Dados: dicionários, objetos, listas, Arrays


    A grosso modo, objects JavaScript podem ser usados como dicts Python e lists Python como arrays JavaScript. O Python também tem um contêiner chamado tupla, que funciona como uma lista imutável. Aqui estão alguns exemplos:
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    Como mostrado na Seção A dos Exemplos 2-3 e 2-4, as chaves do dict Python devem ser string estre aspas (ou tipos passíveis de hash), enquanto o JavaScript permite que você omita as aspas se a prioridade for um identificador válido (ou seja, não contiver caracteres especiais como espaços e traços). Então, em nossos objetos studentData, o JS converte implicitamente a propriedade 'name' para o formato de string.


    As declarações de dados de estudante parecem praticamente iguais e, na prática, são usadas de forma muito semelhante também. A diferença principal a ser observada é que, embora os contêineres entre chaves do studentData em JavaScript se pareçam com dicts Python, eles são na verdade uma declaração abreviada de objetos JS, um tipo de contêiner de dados um pouco diferente.


    Na visualização de dados em JS, costumamos usar arrays de objetos como o principal contêiner de dados, e aqui os objetos JS funcionam de maneira semelhante ao que um Pythonista espera. Na verdade, como demonstrado no código a seguir, temos a vantagem de usar a notação de ponto e o acesso por meio de strings, sendo a notação de ponto preferida sempre que possível (as chaves com espaços ou traços precisando ser strings entre aspas):
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    É bom estar ciente de que, embora possam ser usados como dicionário Python, os objetos JavaScript são muito mais do que apenas contêineres (além dos primitivos, como strings e números, praticamente tudo em JavaScript é um objeto).14 Mas na maioria dos exemplos de visualização de dados, eles são usados de maneira muito semelhante a dicts Python.


    A Tabela 2-2 apresenta operações básicas em listas.


    Tabela 2-2. Listas e arrays


    
      
        
          	
            JavaScript array (a)

          

          	
            Python list (l)

          
        

      

      
        
          	
            a.length

          

          	
            len(l)

          
        


        
          	
            a.push(item)

          

          	
            l.append(item)

          
        


        
          	
            a.pop()

          

          	
            l.pop()

          
        


        
          	
            a.shift()

          

          	
            l.pop(0)

          
        


        
          	
            a.unshift(item)

          

          	
            l.insert(0, item)

          
        


        
          	
            a.slice(start, end)

          

          	
            l[start:end]

          
        


        
          	
            a.splice(start, howMany, i1, …)

          

          	
            l[start:end] = [i1, …]

          
        

      
    


    Funções


    As seções B dos Exemplos 2-3 e 2-4 mostram a declaração de uma função. O Python usa def para indicar uma função:
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    Enquanto o JavaScript usa function:
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    Ambos têm uma lista de parâmetros. No JS, o bloco de código da função é indicado pelas chaves {...}; no Python, o bloco de código da função é definido por dois pontos e recuo.


    O JS tem uma forma alternativa de definir uma função chamada expressão de função (function expression), que você pode ver neste exemplo:
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    Agora há uma forma abreviada, que está se tornando mais popular:
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    As diferenças são sutis o suficiente para você não precisar se preocupar por enquanto.15


    Os parâmetros de função são uma área em que o tratamento do Python é mais sofisticado do que o do JavaScript. Como podemos ver na função process_student_data (Seção B do Exemplo 2-3),


    O Python permite argumentos padrão para os parâmetros. No JavaScript, todos os parâmetros não utilizados na chamada da função são declarados como indefinidos.


    Iterando: Loops for e Alternativas Funcionais


    As seções C nos Exemplos 2-3 e 2-4 mostram a primeira diferença chave entre Python e JavaScript — o tratamento de seus loops for.


    Os loops for do Python são simples, intuitivos e eficientes em qualquer iterador, como arrays e dicts. Um ponto de atenção com os dicts é que a iteração padrão é feita por chave não por itens. Por exemplo:
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    Para iterar sobre os pares chave-valor, utilize o método itens do dict da seguinte forma:
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    Você pode atribuir os valores-chave na instrução for por conveniência. Por exemplo:
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    Como o loop for do Python funciona em qualquer coisa com a estrutura de iterador correta, você pode fazer coisas legais como percorrer as linhas de um arquivo:
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    Vindo do Python, o loop for do JS é algo horrível e não intuitivo. Aqui está um exemplo:
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    O for .. in do JS retorna o índice dos itens do array, não os itens em si. Para complicar as coisas, para o Pythonista, a ordem de iteração não é garantida, então os índices podem ser retornados em ordem não consecutiva.


    Alternar entre os loops for do JavaScript não é tão simples, exigindo que você fique atento. A boa notícia é que você dificilmente precisa usar os loops for do JS hoje em dia. Na verdade, quase nunca sinto necessidade. Isso ocorre porque o JS adquiriu recentemente algumas habilidades funcionais de primeira linha muito poderosas, que têm mais poder de expressão e menos margem para confusão com o Python e, uma vez que você se acostuma com elas, rapidamente se tornam indispensáveis.16


    A Seção C do Exemplo 2-4 demonstra o forEach(), um dos métodos funcionais disponível para arrays modernos do JavaScript.17 O forEach() itera sobre os itens do array, enviando-os, por sua vez, para uma função callback anônima definida no primeiro argumento, onde podem ser processados. O verdadeiro poder expressivo desses métodos funcionais vem do encadeamento deles (mapas, filtros etc.) mas já temos uma iteração mais limpa e elegante, sem nenhuma das desajeitadas escriturações de antigamente.


    A função callback recebe o índice e o array original como um segundo argumento opcional:
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    Até recentemente, mesmo iterar os pares chave-valor de um objeto era bastante complicado. Ao contrário dos dicionários do Python, os objetos poderiam ter propriedades herdadas da cadeia de prototipagem, então era necessário usar um método hasOwnProperty para filtrá-las. Você pode muito bem encontrar um código como este:
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    Enquanto os arrays do JS possuem um conjunto de métodos iteradores funcionais nativos (map, reduce, filter, every, sum, reduceRight), objects — em sua forma de pseudodicionários — não possuem. A boa notícia é que a classe object adquiriu recentemente alguns métodos adicionais úteis que preenchem essa lacuna. Assim, você pode iterar pelos pares chave-valor usando o método entries:
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    Observe a forma de template de string ${foo} para imprimir variáveis.


    Condicionais: if, else, elif, switch


    A Seção C dos Exemplos 2-3 e 2-4 mostra condicionais em Python e JavaScript em ação. Além do uso de colchetes no JavaScript, as instruções são muito semelhantes; a única diferença real é a palavra-chave elif adicional do Python, uma conjunção conveniente do else if.


    Embora muito solicitado, o Python não possui a instrução switch, encontrada na maioria das linguagens de alto nível. O JS tem, permitindo que se faça isso:
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    A boa notícia para os Pythonistas é que, a partir do Python 3.10, ele ganha um condicional de correspondência de padrões muito poderoso que pode funcionar como uma instrução switch, mas com muito mais recursos. Assim, podemos fazer isso para alternar entre casos:
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    Entrada e Saída de arquivos


    O JavaScript baseado em navegador não possui um equivalente real de entrada e saída de arquivos (E/S), mas o do Python é tão simples quanto possível:
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    Uma prática muito recomendada é usar o with do Python como gerenciador de contexto ao abrir arquivos. Isso garante que eles sejam fechados automaticamente ao sair do bloco, essencialmente fornecendo um “açúcar sintático” para um try, except, finally block. Veja como abrir um arquivo usando with, as:
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    No entanto, o JavaScript possui o método fetch, que é de certa forma análogo para obter um recurso da rede com base em sua URL. Então, para obter um conjunto de dados do servidor do site, no diretório static/data, você faz isso:
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    O API Fetch está bem documentado no Mozilla.


    Classes e Protótipos


    Possivelmente a causa de mais confusão do que qualquer outro tópico é a escolha de protótipos pelo JavaScript em vez de classes clássicas como seu principal elemento de programação orientada a objetos (POO). Isso requer que o Pythonista se adapte um pouco, onde as classes são ubíquas, mas, na prática, essa curva de aprendizado é, na minha experiência, curta e bastante superficial.


    Lembro-me de quando comecei minhas incursões em linguagens mais avançadas, como C++, acreditando na promessa da POO, especialmente na herança baseada em classes. O polimorfismo estava em alta e classes de formas estavam se tornando subclasses de retângulos e elipses, que por sua vez se tornaram subclasses de quadrados e círculos mais especializados.


    Não demorou muito para perceber que as divisões claras de classe encontradas nos livros didáticos raramente eram encontradas na programação real e que tentar equilibrar APIs genéricas e específicas rapidamente se tornava algo tenso. Nesse sentido, acredito que a composição e integrações sejam conceitos de programação muito mais úteis do que as tentativas de criação de subclasses estendida, e muitas vezes evito tudo isso usando técnicas de programação funcional, especialmente em JavaScript. No entanto, a distinção entre classe/protótipo é uma diferença óbvia entre as duas linguagens, e quanto mais você entender suas nuances, melhor será seu código.18


    As classes do Python são bastante simples e, como na maior parte da linguagem, fáceis de usar. Atualmente, costumo pensar nelas como uma maneira prática de encapsular dados com uma API conveniente e raramente estendo a criação de subclasses além de uma geração. Aqui está um exemplo simples:
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    As classes do Python possuem vários métodos especiais com dois sublinhados, sendo o mais comum o _init_, chamado quando a instância da classe é criada. Todos os métodos de instância têm um primeiro argumento explícito self (você até poderia nomeá-lo de outra forma, mas é uma ideia muito ruim), que se refere à instância. Neste caso, usamos o self para definir as propriedades name e country.


    É possível substituir o método string da classe, que é usado quando a função print é chamada em uma instância.


    Cria uma nova instância de Citizen, inicializada com name e country.


    O Python segue um padrão de herança de classe bastante clássico. É fácil de fazer, o que provavelmente é o motivo pelo qual os Pythonistas o utilizam tanto. Vamos personalizar a classe Citizen para criar uma classe (Prêmio Nobel) Winner com algumas propriedades extras:


    
      [image: ]
    

    [image: ] Queremos reutilizar o método _init_ da superclasse Citizen, usando esta instância Winner como self. O método super percorre a árvore de herança um ramo a partir de seu primeiro argumento, fornecendo o segundo como instância para o método da instância de classes.


    Acredito que o melhor artigo que já li sobre a diferença fundamental entre protótipos do JavaScript e classes clássicas seja o “OOP, JavaScript, and so-called Classes”, de Reginald Braithwaite. Esta citação resume a diferença entre classes e protótipos de forma bastante clara:


    A diferença entre um protótipo e uma classe é semelhante à diferença entre uma casa-modelo e a planta de uma casa.


    Quando você instancia uma classe em C++ ou Python, uma planta é seguida, criando um objeto e chamando seus vários construtores na árvore de herança. Em outras palavras, você começa do zero e constrói uma nova instância de classe, bonita e imaculada.


    Com protótipos do JavaScript, você começa com uma casa-modelo (objeto) que possui cômodos (métodos). Se você deseja uma nova sala de estar, pode substituir a antiga por algo com cores melhores. Se deseja uma nova varanda, é só construir uma extensão. Mas, em vez de construir do zero com uma planta, está adaptando e estendendo um objeto existente.


    Com essa necessária teoria explicada e o lembrete de que a herança de objetos é útil de se saber, mas não é tão comum em visualização de dados, vamos ver um exemplo simples de objeto protótipo em JavaScript no Exemplo 2-5.


    Exemplo 2-5. Um objeto JavaScript simples


    
      [image: ]
    

    [image: ] Essa função é essencialmente um inicializador, invocada pelo operador new.


    [image: ] this é uma referência implícita ao contexto de chamada da função. Por enquanto, ele se comporta como esperado, e mesmo que pareça um pouco com o self do Python, os dois são bastante diferentes, como veremos.


    [image: ] Os métodos especificados aqui irão substituir quaisquer métodos prototípicos na cadeia de herança e serão herdados por quaisquer objetos derivados de Citizen.


    [image: ] new é usado para criar um novo objeto, definir seu protótipo como o da função construtora Citizen e, em seguida, chamar a função construtora Citizen no novo objeto.


    Recentemente, o JavaScript adquiriu um pouco de açúcar sintático (syntactic sugar), permitindo declarar classes. Isso essencialmente envolve a forma baseada em objetos (veja o Exemplo 2-5) em algo mais familiar para programadores vindos de linguagens baseadas em classes, como o Java e o C#. Acredito que seja justo dizer que as classes não decolaram no JavaScript baseado em navegador, tendo sido um pouco usurpadas por novos frameworks com ênfase em componentes reutilizáveis (por exemplo, React, Vue, Svelte). Aqui está como implementaríamos o objeto Citizen mostrado no Exemplo 2-5:


    
      [image: ]
    

    
       self Versus this


      À primeira vista, seria mais fácil supor que o self do Python e o this do JavaScript sejam essencialmente iguais, sendo este último uma versão implícita do primeiro, que é fornecido a todos os métodos de instância de classe. Na verdade, this e self são significativamente diferentes. Vamos usar nossa classe bilíngue Citizen para demonstrar.


      O self do Python é uma variável fornecida a cada método de classe (você pode chamá-la como quiser, mas não é aconselhável), representando a instância da classe. Mas this é uma palavra-chave que se refere ao objeto que chama o método. Esse objeto chamador pode ser diferente da instância do objeto do método, e o JavaScript fornece os métodos de função call, bind e apply para permitir que você explore esse fato.


      Vamos usar o método call para alterar o objeto de chamada de um método print_details e, portanto, a referência para this, usada no método para obter o nome de Citizen:


      
        [image: ]
      

      Portanto, o this do JavaScript é um proxy muito mais maleável do que o self do Python, oferecendo mais liberdade, mas também a responsabilidade de rastrear o contexto de chamada e, caso você o utilize, garantir que new seja sempre usado na criação de objetos.19

    


    Incluí o Exemplo 2-5, que mostra o uso de new na instanciação de objetos JavaScript, porque você encontrará seu uso com bastante frequência. Mas a sintaxe já é pouco estranha e piora ainda mais quando você tenta fazer herança. O ECMAScript 5 introduziu o método Object.create, uma forma melhor de criar objetos e implementar herança. Eu recomendo usá-lo em seu próprio código, mas o new provavelmente surgirá em algumas bibliotecas de terceiros.


    Vamos usar o Object.create para criar um Citizen e sua classe herdeira Winner. Para enfatizar, o JavaScript possui muitas maneiras de fazer isso, mas o Exemplo 2-6 mostra a maneira mais limpa que encontrei e meu padrão pessoal.


    Exemplo2-6. Herança prototípica com Object.create


    
      [image: ]
    

    [image: ] Citizen é agora um objeto em vez de uma função construtora. Pense nisso como a base para qualquer novo edifício, como Winner.


    Para reiterar, a herança prototípica não é tão comum na dataviz em JavaScript, particularmente no pesado D3, com sua ênfase em padrões declarativos e funcionais, onde dados brutos não encapsulados são usados para carimbar sua impressão na página da web.


    A complicada comparação entre classe/protótipo conclui esta seção sobre diferenças sintáticas básicas. Agora vamos ver alguns padrões comuns observados no trabalho de dataviz com Python e JS.


    Diferenças na Prática


    As diferenças sintáticas entre JS e Python são importantes de saber e, felizmente, são superadas pelas suas similaridades sintáticas. A essência da programação imperativa, loops, condicionais, declaração e manipulação de dados são muito semelhantes. Isso é ainda mais  evidente no domínio especializado do processamento e visualização de dados, em que as funções de primeira classe das linguagens permitem expressões idiomáticas comuns.


    O que se segue é uma lista não muito abrangente de alguns padrões e expressões idiomáticas importantes vistos no Python e no JavaScript, sob a perspectiva de um visualizador de dados. Sempre que possível, uma tradução entre as duas linguagens é fornecida.


    Encadeamento de Métodos


    Uma prática comum em JavaScript é o encadeamento de métodos, popularizado por sua biblioteca mais utilizada, o jQuery, e amplamente usada no D3. O encadeamento de métodos envolve retornar um objeto a partir do próprio método para chamar outro método no resultado, usando a notação de ponto:


    
      [image: ]
    

    [image: ] O método attr retorna a seleção D3 que o chamou, que então é usada para chamar outro método attr.


    O encadeamento de métodos não é muito comum em Python, que geralmente defende uma instrução por linha, em conformidade com a simplicidade e legibilidade.


    Enumerando uma Lista


    Muitas vezes é útil iterar por uma lista enquanto acompanhamos o índice de cada item. O Python possui a função interna muito útil chamada enumerate exatamente para esse propósito:


    
      [image: ]
    

    Os métodos de lista do JavaScript, como o forEach e os funcionais map, reduce e filter, fornecem o item iterado e seu índice para função callback:


    
      [image: ]
    

    Desempacotamento de Tuplas


    Um dos primeiros truques legais que o Python introduz é o desempacotamento de tuplas para alternar variáveis:


    
      [image: ]
    

    Observe que os parênteses são opcionais. Isso pode ser usado com um propósito mais prático, como em uma função de Fibonacci, para reduzir as variáveis temporárias:


    
      [image: ]
    

    Se você deseja ignorar uma das variáveis desempacotadas, use um sublinhado:


    
      [image: ]
    

    [image: ] O Python 3 possui um operador * que significa, nesse caso, que podemos desempacotar nossas variáveis da seguinte maneira: name, *_, nationality = winner


    A linguagem JavaScript está se adaptando rapidamente e recentemente adquiriu algumas capacidades de desestruturação muito poderosas. Com a adição do operador de propagação (...), isso permite uma manipulação de dados muito concisa:


    
      [image: ]
    

    [image: ] Ao contrário do Python, você ainda precisa declarar quaisquer variáveis que pretenda usar.


    Collections


    Um dos “recursos inclusos” mais úteis do Python é o módulo collections. Ele fornece alguns tipos de contêiner especializados para complementar o conjunto padrão do Python. Ele possui um deque, que fornece um contêiner semelhante a uma lista com anexos e remoções rápidas em ambos os extremos; um OrderedDict, que lembra a ordem em que as entradas foram adicionadas; um defauldict, que fornece uma função de fábrica para definir o padrão do dicionário; e um contêiner Counter para contar objetos passíveis de hash, entre outros. Eu me pego usando muito os últimos três. Aqui estão alguns exemplos:


    
      [image: ]
    

    [image: ] Define o padrão do dicionário como um inteiro, com valor 0 por padrão.


    [image: ] Se a chave do item não existir, seu valor é definido como o padrão 0 e 1 e é adicionado a ele.


    [image: ] Obtém a lista de itens do dicionário d como pares de tupla chave-valor, classifica usando o valor inteiro e, em seguida, cria um OrderedDict com a lista ordenada.


    [image: ] O OrderedDict lembra a ordem (ordenada) dos itens conforme foram adicionados a ele.


    Você pode obter mais detalhes sobre o módulo collections na documentação do Python.


    Se você deseja replicar algumas das funções de coleções do Python usando bibliotecas JavaScript mais convencionais, o Underscore (ou seu substituto funcionalmente idêntico, o Lodash20) é um bom ponto de partida. Essas bibliotecas oferecem utilitários aprimorados de programação funcional. Vamos dar uma rápida olhada nessa ferramenta muito útil.


    Underscore


    O Underscore é provavelmente a biblioteca JavaScript mais popular depois da onipresente jQuery e oferece uma série de utilidades de programação funcional para o programador de dataviz em JavaScript. A maneira mais fácil de usar o Underscore é carregá-lo remotamente por meio de
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        	1 Uma pegadinha particularmente irritante é que, enquanto o Python usa pop para remover um item da lista, ele usa append — e não push — para adicionar um item. O JavaScript usa push para adicionar um item, enquanto append é usado para concatenar arrays.


        	2 A ascensão do node.js estendeu o JavaScript para o servidor.


        	3 Isso está mudando com bibliotecas como TensorFlow.js e Danfo.js (um JavaScript semelhante ao pandas baseado em TensorFlow), mas o JS ainda está bem atrás do Python, R e outros.


        	4 Isso implica executar um interpretador Python no servidor.


        	5 A restrição de ter que entregar scripts JS pela web via HTTP é em grande parte responsável por isso.


        	6 Você pode eliminar a possibilidade de uma var ausente usando a diretiva ECMAScript 5 'use strict'.


        	7 Isso é na verdade feito por compressores JavaScript para reduzir o tamanho do arquivo de páginas da web baixadas.


        	8 O debate do soft versus hard tab gera controvérsia, com muito calor e pouca luz. O PEP-8 estipula espaços, o que é bom o suficiente para mim.


        	9 Podem ser dois ou até três espaços, mas esse número deve ser consistente em todo o módulo.


        	10 A suposição bastante justa de que o JavaScript usa UTF-16 tem sido a causa de muito sofrimento causado por bugs. Consulte este post do blog de Mathias Bynens para uma análise interessante.


        	11 A mudança para strings Unicode no Python 3 é grande. Dada a confusão que muitas vezes aparece no Unicode/encoding, vale a pena ler um pouco sobre isso. O Python 2 usou strings de bytes.


        	12 parseInt pode fazer muito mais do que arredondar. Por exemplo, parseInt(12.5px) dá 12, primeiro removendo o px e depois convertendo a cadeia de caracteres em um número. Ele também tem um segundo argumento radix para especificar a base da conversão. Consulte a documentação do Mozilla para obter informações específicas.


        	13 Como todos os números no JavaScript são de ponto flutuante, ele só pode suportar números inteiros de 53 bits. O uso de números inteiros maiores (como os comumente usados de 64 bits) pode resultar em números inteiros descontínuos. Consulte esta postagem do blog da 2ality para obter mais informações.


        	14 Isso torna a iteração sobre suas propriedades um pouco mais complicada. Consulte este tópico do Stack Overflow para obter mais detalhes.


        	15 Para os curiosos, há uma ótima síntese em um post no blog de Angus Croll.


        	16 Esta é uma área onde o JS é muito melhor que o Python e onde muitos de nós gostaríamos que houvesse uma funcionalidade similar no Python.


        	17 Incluso com o ECMAScript 5 e disponível em todos os navegadores modernos.


        	18 Mencionei a um amigo programador talentoso que eu enfrentava o desafio de explicar os protótipos para programadores de Python, e ele ressaltou que boa parte dos JavaScripters também precisavam de algumas dicas. Há muita verdade nisso e vários JavaScripters conseguem ser produtivos utilizando protótipos de forma elegante, criando seu próprio caminho nos casos extremos.


        	19 Esta é outra razão para usar a injunção do ECMAScript 5 'use strict;' , que chama a atenção para tais erros.


        	20 Minha escolha pessoal por motivos de desempenho.


        	21 Don’t Repeat Yourself (DRY) é uma convenção de codificação sólida.


        	22 O JavaScript moderno tem módulos próprios que podem importar e exportar variáveis encapsuladas. Há uma sobrecarga ao usá-las, pois elas atualmente necessitam uma base de construção para ficarem prontas para o navegador.

      

    
  

  
     Apêndice A


    Padrão enter/exit do D3


    Conforme mostrado em “Atualizando o DOM com Dados” na página 427, o D3 agora possui um método join para substituir a antiga implementação de junção de dados usando padrões baseados nos métodos enter, exit e remove. O método join é uma ótima adição ao D3, mas existem milhares de exemplos online que usam os antigos padrões de junção de dados. Para usá-los/convertê-los, é útil entender um pouco mais sobre o que está acontecendo nos bastidores quando o D3 faz a junção de dados.


    Para demonstrar a junção de dados do D3, vamos analisar o que acontece quando o D3 faz a junção de dados. Vamos começar com nosso gráfico sem barras, com um canvas SVG e um grupo de gráficos em operação:


    
      [image: ]
    

    Para fazer a junção de dados com o D3, primeiro precisamos de alguns dados no formato correto. Geralmente, será um array de objetos, como os dados nobelData:


    
      [image: ]
    

    A junção de dados do D3 é feita em duas etapas. Primeiro, adicionamos os dados a serem unidos usando o método data e, em seguida, realizamos a junção usando o método join.


    Para adicionar nossos dados Nobel a um grupo de barras, fazemos o seguinte. Primeiro, selecionamos um contêiner para nossas barras, neste caso, nosso grupo SVG com a classe chart.


    Em seguida, definimos o contêiner, neste caso, um seletor CSS da classe bar:


    
      [image: ]
    

     Agora chegamos a um aspecto ligeiramente contra-intuitivo do método data do D3. Nosso primeiro select retornou o grupo chart em nosso canvas SVG nobel-bar, mas o segundo sellectAll retornou todos os elementos com a classe bars, das quais não há nenhuma. Se não há barras, a que exatamente estamos vinculando os dados? A resposta é que nos bastidores, o D3 está cuidando disso, e o objeto bars retornado por data sabe quais elementos do DOM foram vinculados ao nobelData e, igualmente crucial, quais não foram. Agora veremos como fazer uso desse fato usando o fundamental método enter.


    O Método enter


    O método enter do D3 (e seu irmão, exit) é a base do poder e expressividade do D3, mas também é a raiz de muita confusão. Embora o método join, mencionado anteriormente, simplifique as coisas, vale a pena entender o enter se você realmente quiser que suas habilidades com o D3 cresçam. Vamos apresentá-lo agora, com uma demonstração muito simples e detalhada.


    Começaremos com uma pequena demonstração canonicamente simples, adicionando um retângulo de barra para cada membro dos nossos dados do Prêmio Nobel. Usaremos os seis primeiros países ganhadores do Prêmio Nobel como nossos dados vinculados:


    
      [image: ]
    

    Com nosso conjunto de dados em mãos, vamos primeiro usar o D3 para pegar o grupo de gráficos, salvando-o em uma variável svg. Usaremos isso para fazer uma seleção de todos os elementos da classe bar (nenhum no momento):


    
      [image: ]
    

    Agora, embora a seleção bars esteja vazia, nos bastidores, o D3 manteve um registro dos dados que acabamos de vincular a ela. Neste ponto, podemos usar esse fato e o método enter para criar algumas barras com nossos dados. Chamar enter na nossa seleção de barras retorna uma subseleção de todos os dados (nobelData, neste caso) que não foram vinculados a uma barra. Como não havia barras na seleção original (nosso gráfico estava vazio), todos os dados estão desvinculados, então enter retorna uma seleção de entrada (essencialmente nós de espaço reservado para todos os dados não vinculados) de tamanho seis:


    
      [image: ]
    

    Podemos usar os nós de espaço reservado em bars para criar alguns elementos DOM — no nosso caso, algumas barras. Não nos preocuparemos em posicioná-los da maneira certa (o eixo y é convencionalmente de cima para baixo na tela), mas usaremos os valores e índices dos dados para definir a posição e a altura das barras:


    
      [image: ]
    

    [image: ] Se você fornecer uma função de retorno de chamada para os métodos de configuração do D3 (attr, style etc.), o primeiro e o segundo argumentos fornecidos são o valor do objeto de dados individual (por exemplo, d == {key: 'United States', value: 200}) e seu índice (i).


    Usar as funções de retorno de chamada para definir a altura e a posição x (permitindo um espaçamento de 2 px) das barras e chamar append na nossa seleção de seis nós produz a Figura A-1.
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    Figura A-1. Criando algumas barras com o método enter do D3


    Eu recomendo que você geralmente use a guia Elementos do Chrome (ou equivalente) para investigar o HTML que seu D3 está produzindo. Investigar nosso mini gráfico de barras com Elementos mostra a Figura A-2.
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    Figura A-2. Usando a guia Elementos para ver o HTML gerado por enter e append


     Vimos o que acontece quando chamamos enter em uma seleção vazia. Mas o que acontece quando já temos algumas barras, que teríamos em um gráfico interativo com um conjunto de dados variável e orientado pelo usuário?


    Vamos adicionar algumas retângulos da classe bar ao nosso HTML inicial:


    
      [image: ]
    

    Agora, se realizarmos a mesma vinculação de dados e entrada como antes, ao chamar data em nossa seleção, os dois retângulos reservados se vinculam aos dois primeiros membros de nosso array nobelData (ou seja, [{key: 'United States', value: 200}, {key: 'United Kingdom', value:80}]). Isso significa que enter, que retorna apenas espaços reservados de dados não vinculados, agora retorna apenas quatro espaços reservados, associados aos últimos quatro elementos do array nobelData:


    
      [image: ]
    

    Agora, se chamarmos append nas barras já inseridas, como antes, obtemos o resultado mostrado na Figura A-3, exibindo as últimas quatro barras (observe que elas mantêm seu índice i, usado para definir suas posições x) renderizadas.
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    Figura A-3. Chamando enter e append com barras já existentes


    A Figura A-4 mostra o HTML gerado para as últimas quatro barras. Como veremos, os dados dos dois primeiros elementos estão agora vinculados aos dois nós fictícios que adicionamos ao grupo de barras inicial. Apenas não os usamos ainda para ajustar os atributos desses retângulos. A atualização de barras antigas com novos dados é um dos elementos-chave do padrão de atualização que veremos em breve.
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    Figura A-4. Usando a guia Elementos para ver o HTML gerado por enter e append em uma seleção parcial


    Para enfatizar, entender o enter e o exit (e remove) é vital para um progresso saudável com o D3. Brinque um pouco, inspecione o HTML que está produzindo, insira um pouco de dados e, em geral, se suje um pouco, aprendendo os detalhes. Vamos dar uma olhada em acessar os dados vinculados antes de avançar para o padrão de atualização do D3.


    Acessando os Dados Vinculados


    Uma boa maneira de ver o que está acontecendo no DOM é usar o inspetor HTML e o console do seu navegador para rastrear as alterações feitas pelo D3. Na Figura A-1, usamos o console do Chrome para examinar o elemento rect que representa a primeira barra na Figura A-3, antes de os dados terem sido vinculados e após o nobelData ter sido vinculado às barras usando o método data do D3. Como você pode ver, o D3 adicionou um objeto data ao elemento rect com o qual ele armazena seus dados vinculados — neste caso, o primeiro membro de nossa lista nobelData.


    O objeto data é usado pela lógica interna do D3 e, fundamentalmente, os dados nele contidos são disponibilizados para funções fornecidas aos métodos de atualização, como attr.


    Vamos dar uma olhada em um pequeno exemplo de como usar os dados no objeto data de um elemento para definir seu atributo name. O atributo name pode ser útil para fazer seleções específicas com o D3. Por exemplo, se o usuário selecionar um país específico, agora podemos usar o D3 para obter todos os componentes com nomes correspondentes e ajustar seu estilo, se necessário. Usaremos a barra com dados vinculados na Figura A-5 e definiremos o nome usando a propriedade key de seus dados vinculados:


    
      [image: ]
    

    [image: ] Todos os métodos de configuração do D3 podem aceitar uma função como segundo argumento. Essa função recebe os dados (d) vinculados ao elemento selecionado e sua posição no array de dados (i).


    [image: ] Usamos uma expressão regular (regex) para substituir todos os espaços na chave pelo caractere sublinhado (por exemplo, United States → United_States).


    [image: ] Isso definirá o atributo name da barra como 'bar United_States'.


    Todos os métodos de configuração listados na Figura 17-3 (attr, style, text etc.) podem aceitar uma função como segundo argumento, que receberá os dados vinculados ao elemento e o índice do array do elemento. O retorno dessa função é usado para definir o valor da propriedade. Como veremos, as alterações nas visualizações interativas dos conjuntos de dados serão refletidas quando vinculamos os novos dados e, em seguida, usamos esses métodos funcionais para adaptar atributos, estilos e propriedades conforme necessário.
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    Figura A-5. Usando o console do Chrome para mostrar a adição de um objeto __data__ após a vinculação de dados usando o método data do D3
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Sum = 33
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let sel = d3.select('#viz')
.attr('width', '600px') @
.attr('height', '400px")
.style('background', 'lightgray');
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let items = ['F', 'C', 'C', 'A', 'B',

_.countBy(items)o
Out:

Object {F: 2, C: 3, A: 2, B: 1, E:

1}





OEBPS/image/codigo-036.jpg
// index.mjs

import api as foo from './lib/1libFoo.mjs'

import { findOdds as odds } from './lib/libFoo.mjs"'
LI s
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In [1]: import sys

In [2]: sys.platform
Out[2]: 'linux'
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foo = 3.4 # type(foo) -> float
bar = int(3.4) # type(bar) -> 1int
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function Counter(inc) {
let count = 0
let api = {}
api.add = function() {
count += inc
console.log('Current count: ' + count);
}
api.sub = function() {
count -= 1inc
console.log('Current count: ' + count)
}
api.reset =
count = 0O;
console.log('Count reset to 0')

}

function() {

return api

}

cntr = Counter(3);

cntr.add() // Current count:
cntr.add() // Current count:
cntr.sub() // Current count:
cntr.reset() // Count reset to 0@

w o W
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<!DOCTYPE html>
<meta charset="utf-8">
<script src="http://d3js.org/d3.v7.min.js"></script>
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<div id="nobel-bar">
<svg width="600" height="400">
<g class="chart" transform="translate(40, 20)"></g>
</svg>
</div>
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R O | Elements cConsole Sources Network Timeline |

<!DOCTYPE html>

<html>

» <head>..</head>

v <body id="dummybodyid">
w<div id="nobel-bar">

w<g class="chart" transform="translate(40, 20)">
<rect width="18" height="200" x="0"></rect>
<rect width="10" height="80" x="12"></rect>
<rect width="10" height="47" x="24"></rect>
<rect width="18" height="23" x="36"></rect>
<rect width="18" height="21" x="48"></rect>
<rect width="18" height="12" x="60"></rect>
</g>
</svg>

</div>
html body#dummybodyid divi#tnobel-bar g.chart rect
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for x in foo.iltems():
print(x)
# outputs key-value tuples ('a', 3) ('b' 2)
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var svg = d3.select('#nobel-bar .chart');

var bars = svg.selectAll('.bar")
.data(nobelData);

bars = bars.enter(); # retorna quatro nds de espacos reservados
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for value in [valuel, value2, value3]:
match value:
case valuel:
# do foo
case value2:
# do baa
case value3:
# do baz
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$ sudo docker run -dp 27017:27017 -v local-mongo:/data/db
--name local-mongo --restart=always mongo
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S (python-js-viz) pip install NumPy
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JavaScript Python

var x = false; x = False

var y = true; y = True

var 1 = [] 1=11]

if(!x & y == x) {... if not x and y == x:

f 1 i e,
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print('Hello World!"')
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journeys = |
{period:'morning', times:[44, 34, 56, 31]},
{period: 'evening', times:[35, 331,},
{period: 'morning', times:[33, 29, 35, 41]},
{period: 'evening', times:[24, 45, 27]},
{period: 'morning', times:[18, 23, 28]}

I;

let groups = _.groupBy(journeys, 'period');

let mTimes = _.pluck(groups['morning'], 'times');
mTimes = _.flatten(mTimes);‘.

let average = function(l){

let sum = _.reduce(l, function(a,b){return a+b},0);
return sum/1.length;

};

console.log( 'Average morning time is ' + average(mTimes));

Out:
Average morning time is 33.81818181818182
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nobel_viz/

L— static
F— css
— data
F— libs

| L— d3.min.js
L is
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cntr = get_counter(2)
cntr()
Out:

UnboundLocalError: local variable 'count' referenced before
assignment
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switch(expression){
case valuel:
// execute if expression === valuel
break; // optional end expression
case value2:
IS vas
default:
// i1f other matches fail
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rocket_launch = True
(rocket_launch == True and 'All OK') or 'We have a problem!'

Out:
'All OK'

rocket_launch = False
(rocket_launch == True and 'All OK') or 'We have a problem!'’

Out:
'"We have a problem!'
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JavaScript Python

var Foo = { class Foo(object):
initFoo: function(bar){ def __init__(self, bar):
this.bar = bar; self.bar = bar

return this:
class Baz(Foo):
33 def __init__(self, bar, qux):
self.qux = qux
var Baz = Object.create(Foo);
baz = Baz(‘answer’, 42)
Baz.initBaz = function(bar, qux){ baz.bar # ‘answer’
this.initFoo(bar);
this.qux - qux;
return this;

IH

var baz = Object.create(Baz)
.initBaz(‘answer’. 42);
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let foo = {bar:3, baz:5};
foo.bar; // 3
foo['baz']; // 5, same as Python
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def get_counter(inc):
vars = {'count': 0}

def add():
vars['count'] += inc
print('Current count: ' + str(vars['count']))

return add
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let obj = {a:3, b:2, c:4};
for (let prop in obj) {
if( obj.hasOwnProperty( prop ) ) {
console.log("o."
}
}
// out: o.a = 3, o.b =2, o.c =4

+ prop + " =" + obj[propl);
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(function(foo){
'use strict';

L s

}(window.foo = window.foo || {}));
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let processStudentData = ( ...) => {...}
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items = [1, 2, 3, 4, 5]

def is_odd(x):
return x%2

def sq(x):
return x * X

sum([sg(x) for x in items if is odd(x)])
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fetch('/static/data/nobel_winners.json')
.then(function(response) {
console.log(response.json())

)]

Out:

[{name: 'Albert Einstein', category: 'Physics'...},]
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from collections import Counter, defaultdict, OrderedDict
items = ['F', 'C', 'C', 'A", 'B', 'A', 'C', 'E', 'F']

cntr = Counter(items)

print(cntr)

cntr['C'] -=1

print(cntr)

Out:

Counter({'C': 3, 'A': 2, 'F': 2, 'B': 1, '"E': 1})
Counter({'A': 2, 'C': 2, 'F': 2, 'B': 1, 'E': 1})

d = defaultdict(int) @

for item in items:
d[item] += 1 2]

d
Out:
defaultdict(<type 'int's, {'A': 2, 'C': 3, 'B': 1, '"E': 1, 'F': 2})

OrderedDict(sorted(d.items(), key=lambda i: i[l]))6
Out:
OrderedDict([('B', 1), ('E', 1), ('A', 2), ('F', 2), ('C', 3)])0
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console.log(sdata.name + "'s (id: " + sdata.id +
"y final assessment is: " + sdata.assessment.toUpperCase());
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bars = bars.enter(); # retorna seis nos de espaco reservado
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def

def

doubler(x):
"""Esta fung¢do retorna o dobro de sua entrada.
return 2 * x

win

sanitize_string(s):
"""Esta fun¢do substitui quaisquer espacos de string

por '-' apés remover qualquer espaco em branco

o

return s.strip().replace(' ', '-")
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S source python-js-viz/bin/activate
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JavaScript

a1 1= [1, 2,3, 4]:

-push(“foo’): // [...4, “foo’]
-pop(); // “foo’, l=[..., 4]
.slice(1,3) // [2,3]

slice(-3, -1) // [2, 3]

map(function(o)[ return o*o;})
/1, 4,9, 16]

= {1:4, b:2, e:3);
a===d[1’] // 1
z

v
1
1
8
l
"
/
d
d
d.z // undefined

// NAVEGADORES ANTIGOS
for(key in d){
if(d.hasownProperty(key){
var item = d[key]:

// NOVO E MELHORADO
Object.keys(d).forEach(key, 1){
var item - d[key];

Python

1=1[1, 2, 3, 4]
1.append(‘foo’) # [...4, ‘foo’]
1l.pop() # ‘foo’, 1=[..., 4]
1[1,3] # [2,3]

1[-3, -1] # [2, 3]

1[0:4:2] # [1, 3] (stride of 2)

[o*o for o in 1]
/1 [1, 4, 9, 16]

o, “bs2s. e 3

# NoneType
eyError!

a
©
®
et .
NI
R

for key, value in d.items(): ...
for key in d:
for value in d.values(): ...
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$ python -m http.server 8000

Serving HTTP on 0.0.0.0 port 8000 ...
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function processStudentData(data, passThreshold=60, meritThreshold=75){

}
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S cd €
$ md "\data\db"
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import matplotlib.pyplot as plt
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from functools import reduce # if using Python 3+
nums = [0, 1, 2, 3, 4, 5, 6, 7, 8, 9]

odds = filter(lambda x: x % 2, nums)
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$ sudo mkdir /data
$ sudo mkdir /data/db
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from 2 import test_ data0
from . import test_ data @

import te (2]

from import api (3]
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}
else if(av >= passThreshold){

sdata.assessment = 'passed';
}
else{

sdata.assessment = 'failed';
}
// D

console.log(sdata.name + "'s (id: " + sdata.id +
") final assessment is: " +
sdata.assessment.toUpperCase());
sdata.average = av;

b
}

// E
processStudentData(studentData);
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console.log('Hello World!")
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let Citizen = function(name, country){ (1]
this.name = name;‘?
this.country = country;

};

Citizen.prototype = {G,
logDetails: function(){
console.log( Citizen ${this.name} from S${this.country}');

}
};

let ¢ = new Citizen('Groucho M.', ‘Freedonia‘);o
c.logDetails();
Out:

Citizen Groucho M. from Freedonia

typeof(c) # object





OEBPS/font/UbuntuMono-Regular.ttf


OEBPS/image/numero-01.jpg
—





OEBPS/image/codigo-083.jpg
winner = 'Albert Einstein', 'Physics', 1921, 'Swiss'

name, _, _, nationality = winner @
print(f'{name}, {nationality}"')
# Albert Einstein, Swiss
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data.forEach(function(currentValue, index){...})
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#A
student_data = [

{'name': 'Bob', 'id':0, 'scores':[68, 75, 56, 81]},
{'name’: 'Alice’, 'id':1, ‘scores':[75, 90, 64, 88]},
{'name': 'Carol', 'id':2, 'scores':[59, 74, 71, 68]},
{'name': 'Dan', 'id':3, 'scores':[64, 58, 53, 621},

]

#8

def process_student_data(data, pass_threshold=60,
merit_threshold=75):
""" Execute algumas estatisticas bdsicas sobre alguns dados dos alunos.

#C
for sdata in data:
av = sum(sdata[ 'scores'])/float(len(sdata[ 'scores']))

if av > merit_threshold:
sdata[ 'assessnent ]
elif av >= pass_threshold

passed with merit’

sdata[ 'assessnent'] = ‘passed’
else:

sdata[ 'assessnent'] = ‘failed’
#0D

print(f'{sdata 'nane’1}'s (id: {sdata['id']}) final assessment is:\
{sdata[ 'assessment'].upper()}")

# Para versées do Python anteriores d 3.7, a formatago de string no estilo antigo é equivalente
# print("%s's (id: %) avaliacdo final é: %s"%(sdata[ 'name'], |

# sdata['id'], sdata[ 'assessment'].upper()))  sdata['name'], sdata['id'],|

# sdatal 'assessnent '] .upper()))

print(f"{sdata[ 'nane']}'s (id: {sdata['id']}) final assessment is:\
{sdata['assessment'].upper()}")

sdata['average'] = av
#E

if _name_ _matn__':
brocess student data(student data)
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$ source activate pyjsviz

discarding /home/kyran/anaconda/bin from PATH
prepending /home/kyran/.conda/envs/pyjsviz/bin to PATH
(pyjsviz) $
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// lib/libFoo.mjs
export let findOdds = (a) => {
return a.filter(x => x%2)

}
let api = {findOdds}‘)

export default api
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# ex.py, um unico comentdrio informativo

data = {} # Nosso principal data-ball
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<div id="nobel-bar">
<svg width="600" height="400">
<g class="chart" transform="translate(40, 20)">
<rect class='bar'></rect>
<rect class='bar'></rect>
</g>
</svg>
</div>





OEBPS/image/codigo-017.jpg
C:\mongodb\bin\mongod.exe
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let x = parselInt(3.45); // 'cast' x para 3
typeof(x); // "number"
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R O | Elements Console Sources Network Timeline Profiles F

<!DOCTYPE html>

<html>

» <head>..</head>

v <body id="dummybodyid">
v <div i

"nobel-bar">

v <g class="chart" transform="translate(40, 20)">
<rect class="bar"></rect>
<rect class="bar"></rect>
<rect class="bar" width="10" height="47" x="24"></rect>
<rect class="bar" wi 6" height="23" x="36"></rect>
<rect class="bar" 0" height="21" x="48"></rect>
<rect class="bar" width="18" height="12" x="60"></rect>

</g>
</svg>

cldivs
html  body#dummybodyid _div#nobel-bar
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<!-- index.html -->
<!DOCTYPE html>
<meta charset="utf-8">

<div id='viz'></div>

<script type="text/javascript" src="script.ijs" async></script>
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for line in open('data.txt'):
print(1line)





OEBPS/image/codigo-077.jpg
let groucho = new Citizen('Groucho M.', 'Freedonia');
let harpo = new Citizen('Harpo M.', 'Freedonia');

groucho.logDetails.call(harpo);
// Out:

// "Citizen Harpo M. from Freedonia"
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function Counter(inc) {
let count = 0;
let add = function() {"
count += inc;

console.log('Current count: ' + count);
}
return add;
}
let inc2 = Counter(Z);e)
inc2(); O
Out:
Current count: 2
inc2();
Out:

Current count: 4
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r31
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let names = ['Alice', 'Bob', 'Carol'];

names.forEach(function(n, 1){
console.log(i + ': " + n);

3

Out:

0: Alice
1: Bob
2: Carol
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$ jupyter notebook
[I 15:27:44.553 NotebookApp] Serving notebooks from local
directory:

[I 15:27:44.553 NotebookApp] http://localhost:8888/?token=5e09. ..
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foo = {'a':3, 'b':2}

for x in foo:
print(x)

# outputs 'a’ 'b’
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var nobelData = [
{key:'United States', value:336},
{key: 'United Kingdom', value:98},
{key: 'Germany', value:79},
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[O localhost:8080
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let bar = d3.select('#nobel-bar .bar');
bar.attr('name', function(d, i){ (1]
let sane_key = d.key.replace( 5 0B (2]

console.log('__data__ is: ' + JSON.stringify(d)
+ ', index is ' + 1)

return 'bar__' + sane_key; (3]
s

// saida do console:
// data is: {"key":"United States", "value":336}, index is 0
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def doubler(x):
return x * 2
# [<-este espacamento é importante
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S pip install NumPy
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print("%s's (id: %d) final assessment is: %s"
%(sdata[ 'name'], sdata['id'], sdata['assessment'].upper()))
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r4]
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var nobelData = [

{key
{key
{key
{key
{key
{key

:'United States', value:200},
:'United Kingdom', value:80},
:'France', value:47},
:'Switzerland', value:23},
:'"Japan', value:21},
:"Austria', value:12}
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let Citizen = {©

setCitizen: function(name, country){
this.name = name;
this.country = country;
return this;

}

printDetails: function(){
console.log('Citizen
+ this.country);

+ this.name + ' from ',\

b
let Winner = Object.create(Citizen);

Winner.setWinner = function(name, country, category, year){
this.setCitizen(name, country)
this.category = category;
this.year = year;
return this;

IH

Winner.logDetails = function(){
console.log('Nobel winner ' + this.name + ' from ' +
this.country + ', category ' + this.category + ', year
this.year);

%
1Y

let albert = Object.create(Winner)
.setWinner('Albert Einstein', 'Switzerland', 'Physics', 1921);

albert.logDetails();

// Out:

// Nobel winner Albert Einstein from Switzerland, category
// Physics, year 1921
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let nums = [1, 2, 3, 4, 5, 6, 7, 8, 9, 10];
let sum = nums.filter(x => ><%2)o
.map(x => x * x)e

.reduce((total, current) => total + current, o);e

console.log('Sum of the odd squares is ' + sum);
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// index.mjs
import api from './lib/libFoo.mjs'
import { findOdds } from './lib/libFoo.mjs'

let odds = findOdds([2, 4, 24, 33, 5, 66, 24])
console.log('0dd numbers: ', odds)

odds = api.findOdds([12, 43, 22, 39, 52, 21])
console.log('0dd numbers: ', odds)
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JavaScript Python

<script src="lib/vizUtils.js” > import visutils as viz
</script> from visutils import gblur
((function(foolib){

...//module pattern
} (window.foolib = window.foolib || {})):

var foo; // undefined variables

var bar=20; bar = 20

var foo = function(a, b){ def foo(a, b=10):
// clunky defaults, fixed in ES6! var x = a%b;

b = typeof b !== ‘undefined’ ? b : 10;

var x = a%b;

return results; return result

}

Espaco em branco significativo!
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Python bool True False not and or

JavaScript boolean true false ! && |l
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$ (python-js-viz) pip install -r requirements.txt
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<script
src="https://cdnjs.cloudflare.com/ajax/1libs/d3/7.1.1/d3.min. js"
charset="utf-8">

</script>
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let r = d3.range(0, 10, 2)
console.log(r)
// out: [0, 2, 4, 6, 8]





OEBPS/image/codigo-096.jpg
def get_counter(inc):

count = 0
def add():
count += inc
print('Current count: ' + str(count))

return add
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def add():
nonlocal count
count += inc
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FOO_CONST = 10
class FooBar(object): # ...
def foo_bar():

baz bar = 'some string'
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let obj = {a:3, b:2, c:4};

for (const [key, value] of Object.entries(objectl)) {
console.log( "${key}: ${value}'); (1]

}

// out: a: 3

// b: 2 ...
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<script src="/static/libs/d3.min.js"></script>
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let studentData = [

{name: 'Bob', 1d:0, 'scores':[68, 75, 76, 811},
{name: 'Alice', id:1, 'scores':[75, 90, 64, 88]},
{'name': 'Carol', id:2, 'scores':[59, 74, 71, 68]},
{'name': 'Dan', 1d:3, 'scores':[64, 58, 53, 62]},

IH

// B

function processStudentData(data, passThreshold, meritThreshold){
passThreshold = typeof passThreshold !== 'undefined'?\
passThreshold: 60;
meritThreshold = typeof meritThreshold !== 'undefined'?\

meritThreshold: 75;

// C
data.forEach(function(sdata){
let av = sdata.scores.reduce(function(prev, current){
return prev+current;
},0) / sdata.scores.length;

if(av > meritThreshold){
sdata.assessment = 'passed with merit';
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let a, b, rem@

[a, b] = [1, 2]

// trocar varidveis

[a, b] = [b, a]

// usando o operador spread

[a, b, ...rem] = [1, 2, 3, 4, 5, 6,] // rem = [3, 4, 5, 6]
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with open("data.txt") as f:
lines = f.readlines()
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$ python-js-viz/Scripts/activate.bat
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<script src="https://cdnjs.cloudflare.com/ajax/libs/
underscore.js/1.13.1/underscore-min. js"></script>
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class Citizen(object):

def __init__(self, name, country): (1)
self.name = name
self.country = country

def __str__(self): (2]
return f'Citizen {self.name} from {self.country}'

def print_details(self):
print(f'Citizen {self.name} from {self.country}')

groucho = Citizen('Groucho M.', 'Freedonia')0
print(groucho) # or groucho.print_details()

# Out:

# Citizen Groucho M. from Freedonia
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(function(nbviz) { @
'use strict';
L s
nbviz.updateTimeChart = function(data) {..}e
J ses
Tuindes.nbviz = window.nbuiz [ {35529





OEBPS/image/imagem-007.jpg
JavaScript

camelCasevs

var studentData = [ underscored

{‘name’: ‘Bob’,
“scores’:[68, 75, 56, 81]},
{name: ‘Alice’,
“scores’:[75, 90, 64, 88]}

BH

Fungbes anénimas

studentData. forEach(function(sdata){
var av = sdata.scores
.reduce(function(prev, current){
return prev+current;
},0) / sdata.scores,length;
sdata.average = av;

Métodos funcionais de primeira classe

console.log(sdata.name + “ scored ” +
sdata.average);

while(i ,< 10){

}

dof{

}
while(i < 10):

Python

student_data = [
{‘name’: ‘Bob’,
“scores’:[68, 75, 56, 81]},
{name: ‘Alice’,
‘scores’:[75, 90, 64, 88]}

Quebra de linha

s_data = student_data
for data in s_data.itens():
av = sun(data[ ’scores’ })\
/float(len(data[ ‘scores’]))
sdata[ ‘average’] = av

print(”5 scored %d”%
(sdata,name, sdata.average));

while 1 <10:

while True:
if 1 >=10;
break
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# LENDO UM ARQUIVO
f = open("data.txt") # abrir arquivo para leitura

for line in f: # iterar sobre linhas de arquivo
print(line)

lines = f.readlines() # pegar todas as linhas do arquivo no array
data = f.read() # ler todo o arquivo como uma Unica string

# ESCREVENDO UM ARQUIVO

f = open("data.txt", 'w')

# usar 'w' para escrever, 'a' para anexar ao arquivo
f.write("this will be written as a line to the file")
f.close() # fecha o arquivo explicitamente
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#
d
1
t
/

d
1

Python

= {'name': 'Groucho', 'occupation': 'Ruler of Freedonia'}
= ['Harpo', 'Groucho', 99]

= ('an', 'immutable', 'container')

'/ JavaScript

= {'name': 'Groucho', 'occupation': 'Ruler of Freedonia'}
= ['Harpo', 'Groucho', 99]
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class Winner(Citizen):

def __init__(self, name, country, category, year):
super().__init_ (name, country) @
self.category = category
self.year = year

def _ str__(self):
return 'Nobel winner %s from %s, category %s, year %s'\
%(self.name, self.country, self.category,\
str(self.year))

w = Winner('Albert E.', 'Switzerland', 'Physics', 1921)
w.print_details()

# Out:

# Nobel prizewinner Albert E. from Switzerland, category Physics,
# year 1921
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$ sudo chown 'whoami' /data/db
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mypackage
— _init__.py

— core
| L— __init__.py

|

L— {0
— _init__.py
L— api.py

— tests
L— _ init__.py
L— test_data.py
L— test_excel.py o
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// script.js
let data = [3, 7, 2, 9, 1, 11];
let sum = 0;
data.forEach(function(d){

sum += d;
s
console.log('Sum = ' + sum);
// outputs 'Sum = 33'
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for(let 1 in ['a', 'b', 'c'{
console.log(i)

}
// outputs 1, 2, 3
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let 1s0dd = function(x){ return x%2; };

sum = 1.filter(is0dd)
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def fibonacci(n):

X, y =0, 1
for 1 in range(n):
print(x)

X, Y=Y, X+Yy
# fibonacci(6) -> 0, 1, 1, 2, 3, 5
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Antes da vinculacao de dados

Console | Emulation Rendering

o v

> d3.select('#nobel-bar .bar')

[vArray[1] &
v0: rect
»attributes: NamedNodeM:
baseURI: "http://locall
childElementCount: @
» childNodes: NodelList[0]

<top frame>

Depois da vinculagdo de dados
Console ‘ Emulation Rendering

o v

> chartG = d3.select('#nobel-bar .chart')
[»Array[1]]
> chartG.selectAll('.bar').data(nobelData)
[»Array[10]]
» d3.select('#nobel-bar .bar')
[vArray[1]
v0: rect
v__data_ : Object
key: "United States"
value: 336
» proto : Object
» attributes: NamedNodeMap

<top frame> v OF
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// script.js, um Unico comentdrio informativo
/* Um bloco de comentdrios multilinhas para
descrigdes de fungbes, cabegcalhos de scripts
de biblioteca e similares */

let data = {}: // Nosso principal data-ball
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JavaScript
if(x === ‘foo’){
-}
else if(x === ‘bar’){

e'Lse{‘ v

-}

if(x === foo && y !== bar){...

if([“foo’, ‘bar’, ‘baz’]
.index0f(s) != -1){...
switch(foo){
case bar:
break;
case baz: ...

default:
return false;

Python
‘foo’:

Slif X ===

else:

if x =

foo and y !== bar:

AT s.'t.n. [“foo’, ‘bar’, ‘baz’]:
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(a, b) = (b, a)
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def process_student_data(data, pass_threshold=60,
merit_threshold=75):
Executa algumas estatisticas bdsicas sobre alguns dados dos alunos.
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S python -m venv python-js-viz
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var svg = d3.select('#nobel-bar .chart');

var bars = svg.selectAll('.bar')
.data(nobelData);
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sandpit
— index.html
L— script.js
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pub name = "The Brewer's Tap"
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odds_sq = map(lambda x: x * x, odds)
reduce(lambda x, y: x + v, odds_sq)o
Out:
165
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€ 9 € D localhost:8080
Ill'
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— index.mjs
L— 1ib
L— 1ibFoo.mjs





OEBPS/image/codigo-063.jpg
for key, value in foo.items():
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class Citizen {
constructor(name, country) {
this.name = name
this.country = country

}

logDetails() {
console.log( Citizen ${this.name} from ${this.country}’)

&
}

const ¢ = new Citizen('Groucho M.', 'Freedonia')
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names = ['Alice', 'Bob', 'Carol']

for 1, n in enumerate(names):
print(f'{i}: {n}")

Out:
0: Alice
1: Bob

2: Carol
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S mongod





OEBPS/image/codigo-089.jpg
nums = range(i@)o

odd_squares = [x * x for x in nums if x%2]9
sum(odd_squares)e

Out:

165
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var svg = d3.select('#nobel-bar .chart');

var bars = svg.selectAll('.bar")
.data(nobelData);
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let processStudentData = function( ...){...}
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let doubler = function(x){
return x * 2;

}

let doubler=function(x){return x*2;}
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import pandas as p
from import DictWriter, DictReader
from numpy import * @

df = pd.read_json('data.json")
reader = DictReader('data.csv')
md = median([12, 56, 44, 33])
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bars.append('rect')
.classed('bar', true)
.attr('width', 10)
.attr('height', function(d){return d.value;}) (1
.attr('x', function(d, i) { return 1 * 12; });
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$ conda create --name pyjsviz anaconda

Para ativar esse ambiente, use:
$ source activate pyjsviz

Para desativar esse ambilente, use:
$ source deactivate
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